
SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
02/02/22..................R$ 175,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
02/02/22..................R$ 92,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
02/02/22..................R$ 90,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• A possibilidade de chuva diminui 
durante a quarta-feira no Paraná. To-
davia, o destaque é mesmo o tempo 
mais seco e o aumento da sensação 
de calor no período da tarde.

Mínima:  19°C em Curitiba
Máxima: 28°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Londrina teve janeiro mais seco dos últimos 30 anos, aponta IDR-PR

 Londrina teve o 
janeiro mais seco dos últi-
mos 30 anos. A informação 
é do IDR-PR (Instituto de 
Desenvolvimento Rural 

do Paraná), que faz as 
medições e previsões me-
teorológicas no estado.
 Segundo o IDR-
-PR, Londrina registrou, 

no último mês, 88,4 mm 
de chuva. O índice não era 
tão baixo desde janeiro de 
1992, há exatos 30 anos, 
quando o município regis-

trou apenas 45,4 mm de 
precipitação.
 Janeiro costuma 
ser o mês mais chuvoso do 
ano na região, com média 
histórica de 224 mm. Ou 
seja, os 88,4 mm registra-
dos em 2022 equivalem a 

apenas 39,4% da média 
mensal. Para efeito de 
comparação, por exemplo, 
foram registrados 221 mm 
de chuva no mesmo perío-
do do ano passado.
 A agromoteorolo-
gista do IDR-PR, Angela 
Costa, afirmou que os es-
pecialistas já esperavam 
chuvas bem isoladas e 
irregulares para o período. 
"O mundo inteiro está sob 
efeito do fenômeno climá-
tico 'La Niña', que causou, 
por exemplo, aquelas chu-
vas no Norte e no Nordeste 
do Brasil, com inundações 
e enchentes. Mas, aqui no 
Sul, ele causou a falta de 
chuvas. Também havia 
um bloqueio atmosférico 

impedindo a chegada das 
frentes frias, que trazem a 
chuva".
 Para fevereiro, 
a média mensal histórica 
é de 187 mm. Segundo 
Angela Costa, espera-se 
um mês mais chuvoso 
do que foi janeiro, mas 
com possibilidades de as 
precipitações ficarem, no-
vamente, abaixo da mé-
dia. "Podemos ter um mês 
mais chuvoso, se tivermos 
aquelas tempestades for-
tes, com rajadas de ventos 
e até granizo, típicas da 
estação de verão. Mas não 
descartamos a hipótese de 
ficar novamente abaixo da 
média", ressaltou.

Fonte: www.bonde.com.br

UEM oferta 622 vagas em 78 graduações pelo Sistema 
de Seleção Unificada

 A Un i ve r s i da -
de Estadual de Maringá 
(UEM) lembra que as 
inscrições para o Siste-
ma de Seleção Unificada 
(SiSU) do Ministério da 
Educação (MEC), po-
derão ser feitas daqui 
a duas semanas, de 15 
a 18 de fevereiro. Com 
622 vagas em 78 cursos, 
esta é a primeira vez que 
a UEM oferece oportu-
nidade de ingresso em 
graduações presenciais 
por meio do SiSU.
 De acordo com o 
Ministério, os resultados 
finais do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) 
2021 serão divulgados 
em 11 de fevereiro. A par-
tir do desempenho nele, 
o interessado buscará 
acesso ao SiSU, sem 
pagar inscrição. Clique 
aqui para ver as vagas 
a serem ofertadas na 
universidade, sendo que 
para cada curso há exi-
gência de notas mínimas 
no Enem.
 Segundo a UEM, 
para cada curso será 
disponibilizado pelo me-
nos 10% de vagas totais 
ao SiSU, as quais serão 
descontadas do sistema 

universal.
 Ou seja, as vagas 
das ações afirmativas 
permanecerão com os 
percentuais atuais. Por 
exemplo, a graduação em 
Agronomia do câmpus de 
Maringá disponibiliza 100 
vagas, as quais, a partir 
do ano letivo de 2022, 
serão distribuídas da se-
guinte maneira: 70 para 
o vestibular (estas se di-
videm em: 34 universais, 
20 para cotistas sociais e 
16 para cotistas negros); 
20 para o Processo de 
Avaliação Seriada (PAS); 
e 10 para o SiSU.

Não se pode ficar estático no mesmo lugar com 
medo de errar, todo mundo muda, cresce e 

amadurece e é errando que se aprende.

Risco de óbito por Covid-19 é 22 vezes menor entre 
vacinados com dose de reforço, aponta estudo

 Um levantamento preliminar da Secretaria de 
Estado da Saúde faz uma relação direta entre o perfil 
dos óbitos e da maioria de internados pela Covid-19 no 
Paraná com o esquema vacinal da população. 
 O potencial de mortes entre as pessoas de 
12 a 59 anos que não tomaram nenhuma vacina é de 
6,59 por 100 mil habitantes. O índice de mortalidade 
na mesma faixa etária cai para 0,29/100 mil em pes-
soas com o esquema completo e o reforço; 0,75 com 
o esquema completo (duas doses); e 0,96 para quem 
tomou apenas a primeira dose. Isso quer dizer que a 
cada 100 mil pessoas, mais de seis morreram por não 
se vacinar, número inferior a um entre os vacinados, 
ou 22 vezes menor.
 Já na faixa acima de 60 anos, considerada de 
risco para qualquer doença, a taxa de óbitos por 100 
mil habitantes de não vacinados é de 216,32 nesse 
período. O indicador cai para 7,84 com o esquema 
vacinal completo com a dose de reforço, ou seja, 27,6 
vezes menor.
 A análise, divulgada nesta terça-feira (1º), é um 
recorte de 1º de dezembro de 2021 a 31 de janeiro deste 
ano. É como se fosse uma fotografia dos últimos meses. 
Nesse período toda a população tinha à disposição ao me-
nos duas doses e a terceira já tinha sido iniciada em faixas 
etárias acima dos 40 anos na maioria dos municípios.
 A conclusão é a mesma que já foi observada 
por diversos pesquisadores ao longo da pandemia: a 
campanha de imunização é a principal resposta para 
o controle da Covid-19.
 “Estes dados mostram de forma sólida que a 
vacinação está protegendo os paranaenses. Hoje a 
nossa única arma, evitando agravamento da doença 
ou óbitos, é justamente pela vacina. Por isso, peço que 
as pessoas completem a sua imunização e tomem a 
dose de reforço no intervalo adequado. É uma cam-
panha coletiva. Precisamos dessa conscientização 
para continuar a luta contra a pandemia”, enfatizou o 
secretário de Estado da Saúde, Beto Preto.
 Segundo ele, os idosos precisam desta blinda-
gem contra o coronavírus ainda mais. "Fatores de risco, 
como comorbidades, podem aumentar a chance de 

Resumo do levantamento:

 Óbitos de 12 a 59 anos
 Esquema vacinal completo + dose de 
reforço: 0,29 / 100 mil habitantes
 Esquema vacinal completo (duas do-
ses): 0,75 / 100 mil habitantes
 Apenas uma dose: 0,96 / 100 mil habitantes
 Não vacinados: 6,59 / 100 mil habitantes

Óbitos de mais de 60 anos
 Esquema vacinal completo + dose de 
reforço: 7,84 / 100 mil habitantes
 Esquema vacinal completo (duas do-
ses): 21,1 / 100 mil habitantes
 Apenas uma dose: 18,38 / 100 mil habitantes
 Não vacinados: 216,32 / 100 mil habitantes

Internamentos de 12 a 59 anos
 Esquema vacinal completo + dose de 
reforço: 0,59 / 100 mil habitantes
 Esquema vacinal completo (duas do-
ses): 1,58 / 100 mil habitantes
 Apenas uma dose: 1,51 / 100 mil habitantes
 Não vacinados: 6,39 / 100 mil habitantes

Internamentos de mais de 60 anos
 Esquema vacinal completo + dose de 
reforço: 5,05 / 100 mil habitantes
 Esquema vacinal completo (duas do-
ses): 12,54 / 100 mil habitantes
 Apenas uma dose: 15,04 / 100 mil habitantes
 Não vacinados: 81,12 / 100 mil habitantes

óbitos. Este grupo também 
foi um dos primeiros a se 
vacinar, portanto, deve dar 
atenção à dose de reforço 
e aos cuidados. É uma 
doença que se manifesta 
de formas que ainda estão 
sendo estudadas, por isso 
precisamos estar atentos 
à vacinação”, acrescen-
tou. 

INTERNAMENTOS
 Para os internamen-
tos de pessoas entre 12 e 
59 anos, conforme apura-
ção inicial da Secretaria 
no período analisado, a 
incidência é de 6,39/100 
mil em não vacinados. 
Em relação aos vacinados 
com a dose de reforço 

(0,59), a diferença é 10,8 vezes maior.
 O índice para o esquema vacinal completo (sem 
dose de reforço) do levantamento é de 1,58, e com o 
esquema incompleto, de 1,51.
 Em pacientes idosos, os dados de interna-
mentos apontaram 16 vezes mais casos entre os não 
vacinados, para um índice de 81,12/100 mil, em com-
paração a uma taxa de 5,05 de pessoas com esquema 
vacinal completo e também com a dose de reforço.
 Nesse caso, o levantamento não inclui dados 
de hospitais privados e de hospitais de Curitiba, visto 
que a Capital possui sistema próprio de regulação.

METODOLOGIA
 A coordenadora da Vigilância da Epidemiológica 
da Sesa, Acácia Nasr, ressalta que o cálculo do levanta-
mento de vacinados ou não vacinados não foi feito em 
cima do número absoluto de ocorrências, considerando 
que a maioria da população já está vacinada e nem todos 
os infectados pela doença são hospitalizados, justamen-
te por apresentarem sintomas leves.
 De acordo com ela, a metodologia epidemioló-
gica para atribuir a efetividade da vacinação levou em 
conta a incidência por 100 mil habitantes. Na prática, 
a fórmula já é utilizada para indicação do coeficiente 
da circulação de doenças como a dengue e a própria 
Covid-19, no informe epidemiológico. O número de 
vacinados ou não vacinados no período é dividido pelo 
número de mortes e internados, e o resultado é a relação 
por 100 mil pessoas.
 O primeiro exemplo de 6,59, a título de ex-
plicação, levou em consideração o seguinte cálculo: 
485.381 paranaenses nesta faixa etária não haviam se 
vacinado entre 1º de dezembro de 2021 e 31 de janeiro 

deste ano. Destes, 32 morreram em decorrência da 
infecção pela doença. A taxa de óbitos é de 6,59 por 
100 mil habitantes.
 “Se trabalharmos com números absolutos 
não aumentamos o nosso universo de referência entre 
vacinados e não vacinados. O critério fica incompleto e 
equivocado. Temos que considerar a situação vacinal 
da população neste período para entendermos a real 
proteção da vacina dentro do cenário de óbitos e inter-
nações no Paraná”, afirmou.
 "E temos que levar em consideração que é um 
levantamento inicial, uma base comparativa. É como che-
gamos a mais uma certeza que já tínhamos: a vacinação 
é a principal responsável pelo atual cenário da pandemia, 
com menos internamentos e mortes na comparação com 
a evolução dos casos", completou Acácia.

POSITIVIDADE DE TESTES
 O relatório também faz uma análise da positi-
vidade dos testes no Paraná nos últimos sete dias. Se-
gundo o Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial 
(SGAL), o maior índice é na Regional de Saúde de  Foz 
do Iguaçu, de 69,4%. União da Vitória está em segundo, 
com 63%. Acima dos 50% estão, ainda, Maringá (57,1%), 
Metropolitana (55,2%), Umuarama (53,4%), Londrina 
(51,7%), Toledo e Cascavel (51,3%), e Jacarezinho 
(51%). O menor indicador é da Regional de Saúde de 
Cianorte (36,2%). A média estadual é de 52,2%.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Fonte: www.aen.pr.gov.br


